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AUDIÊNCIA PÚBLICA DISCUTE: 



Câncer
A 2ª maior causa de 

mortes no mundo

1 em cada 5 homens e 1 em cada 11 mulheres podem desenvolver um câncer

OMS: até 2030 poderá ocupar o 1º lugar, 

pertencente às doenças cardiovasculares 



Tipos mais comuns:

• próstata (65.840)

• mama (66.280)

• cólon e reto (20.240)

• colo de útero (16.710)

• Traqueia, Brônquio e Pulmão (17.760 H 
e 12.440 M) 

• e Estômago (13.360 H e 7.870 M)

* Estimativa INCA / 2020 

Cerca de 600 mil pessoas no Brasil por ano 

desenvolvem câncer



 Cirurgia de retirada dos 

tecidos afetados  

 Novos medicamentos 

para as terapias de 

tratamento da doença

 Quimioterapia e 

Radioterapia

Os tratamentos mais usados contra o câncer:



Temos falta de medicamentos por 

problemas de planejamento
Licitação = planejamento de compra a cada doze meses

Resultado: o tratamento do paciente é sempre prejudicado!   

Dividem-se os medicamentos



SUS: uma máquina pública engessada e ineficiente 

Os pacientes com câncer não podem esperar a resolução de burocracias 

sem fim! Temos que ser mais RESOLUTIVOS!

Seria por que não 

dá autonomia ou 

diretrizes claras? 



Os recursos repassados para a saúde não acompanham 

a alta dos preços de medicamentos oncológicos

Seria por que existe a falta de 

planejamento estratégico, 

problemas de gestão e limite de 

gastos para a área da saúde?



Quando falamos de medicamentos precisamos olhar 

a assistência farmacêutica de uma outra forma

A assistência farmacêutica não pode ser 
apenas abastecimento, contas e logística, 
apesar de tudo isso ser extremamente 
importante.

Ela é mais do que isso, representa cuidado 
e serviços para o paciente com câncer. 



Incorporar uma nova tecnologia no SUS não é 

uma garantia para o paciente 

Seria por que se aprova e 
incorpora, antes de resolver como 
esse medicamento chegará aos 
pacientes?

um novo medicamento tem levado em 
média 3 a 5 anos para chegar para o 
paciente, um exemplo disso é a 
medicação para câncer melanoma e 
tantos outros. 



Agosto 2020: 

• MS anuncia incorporação de 
imunoterapia para tratamento do 
Melanoma

Abril de 2022:

 Os pacientes continuam sem acesso ao 
medicamento

 A DDT de Melanoma elaborada em 2013 
continua sem atualização desde 2019 

Hoje, dia 12 de abril: Os pacientes continuam esperando



Apontei apenas alguns problemas que impactam a 

vida e o tratamento dos pacientes quando pensamos 

na gestão dos medicamentos de câncer no Brasil.

Eles representam apenas a ponta do iceberg.

Mas todos nós fazemos parte dessa solução. 

O SUS é forte e o Paciente precisa estar no 

centro do cuidado e dos nossos esforços 

enquanto nação!
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